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IDE distribui
Revista Cultura Espírita 

A verba arrecadada com a venda 
da revista é destinada aos pro-
jetos sociais do IDE e do Grupo 
Semente.

Como lidar com
pessoas difíceis

Tema que emergiu de um grupo 
de estudos mediúnicos na casa é 
trabalhado por Sandrelena Monteiro 
num convite à reflexão. 

Nesse artigo, o companheiro 
Guaraci Silveira esclarece sobre 
o conceito de planeta, à luz da 
Ciência e do Espiritismo.  

Planetas desgarrados

Página 4

Agenda Espírita

O orador espírita Divaldo Franco 
realizará palestra em Juiz de Fora.
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Campanha do Cobertor 
recebe doações

Os cobertores podem ser entregues 
na recepção do IDE. 

Farmácia do IDE tem nova sede

O atendimento do Centro de Apoio ao 
Enfermo Carente (CAEC) já é realizado nas 
dependências do antigo Centro Espírita Se-
ara de Jesus, localizado num ponto central 
do bairro Santa Luzia.

O objetivo da mudança é prestar um 
serviço de mais qualidade à população, 
oferecendo maior comodidade aos usuários 
do SUS. O processo de transferência con-
tou com a participação de trabalhadores e 
jovens da mocidade.
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Atividades do IDE-JF

Projeto Ser Feliz
 Domingo: 9h

Grupo de Higiene Mental
 Terça-feira: 20h

Tratamento Magnético
 Sexta-feira: 15h45 e 19h

Reuniões Públicas
 Quinta-feira: 20h
 Sexta-feira: 15h
 Sábado: 19h
Curso Básico de Espiritismo
 Segunda-feira: 20h

Espiritismo para Crianças e 
Mocidade
 Quinta-feira: 20h
 Sábado: 19h

Reunião de Psicografia
 Quarta-feira: 19h

Coral Sol Maior
 Sábado: 16h

Farmácia/CAEC
Segunda a sexta-feira: 14h às 
17h

Passe
 Segunda-feira: 14h30 e 20h
 Terça-feira: 14h30
 Quarta-feira: 20h
 Quinta-feira: 20h
 Sexta-feira: 15h
 Sábado: 19h
Atendimento Fraterno
 Segunda-feira: 14h30 e 20h
 Terça-feira: 14h30
 Sexta-feira: 14h

Centro de Convivência Beth 
Baesso (artesanato)
 Terça-feira: 15h

Grupo Manoel Philomeno de Miranda
 Segunda-feira, 15h30 – Dirigente: José Pires
Grupo André Luiz
 Segunda-feira, 20h – Dirigente: Fátima Lameirinhas
Grupo Allan Kardec
 Terça-feira, 15h – Dirigente: Sônia Medina
Grupo Joanna de Ângelis
 Terça-feira, 20h – Dirigente: Déa Fernandes
Grupo de Estudos e Apoio aos Médiuns
 Quarta-feira, 18h30 – Dirigente: Léia da Hora
Grupo Allan Kardec (2)
 Quarta-feira, 19h – Dirigente: Carla Temponi
Grupo Emmanuel
 Quinta-feira, 20h – Dirigente: Ricardo Baesso
Grupo Allan Kardec (3)
 Sábado, 17h – Dirigente: Luci Ferreira
Grupo Yvonne do Amaral Pereira
 Sábado, 17h30 – Dirigente: José Pires

Grupos de Estudos

Expediente

O IDEAL é uma publicação mensal do Instituto de Difusão Espírita de Juiz 
de Fora – Rua Torreões, 210 – Santa Luzia – 36030-040 Juiz de Fora-MG
Tel.: (32)3234-2500 – divulgacao.idejf@gmail.com
Departamento de Divulgação: Allan Gouvêa e Carolina Pires
Jornalista Responsável: Carolina Pires Araújo – MTB/MG: 13614
Editoração: Angela de F. Araújo Oliveira
Tiragem: 750 exemplares – Impressão: W Color Indústria Gráfica
Os artigos não-assinados são de responsabilidade do Departamento de 
Divulgação do IDE-JF.

Departamento Administrativo: Myrian Jorio e Sandra Lia Neves
Departamento de Divulgação: Allan Gouvêa e Carolina Pires
Departamento Doutrinário: Ademir Amaral e Marco Corrêa
Departamento da Infância e Juventude: Geraldo Marques e Ricardo Baesso
Departamento Mediúnico: José Pires e Léia da Hora
Departamento Social: Elson Braga e Joselita Valentim
Departamento de Promoção e Eventos: Carla Temponi e Manoela Ribeiro

Diretoria do IDE

Ampliando horizontes

A Codificação do Espiritismo, instituída por Kardec, 
está sustentada na prática das leis de amor e caridade. 
É com esse sentimento que o companheiro Nelson 
Lougon Borges de Mattos idealizou o Centro de Apoio 
ao Enfermo Carente (CAEC). A distribuição gratuita de 
medicamentos a usuários do Sistema Único de Saúde 
(SUS) representa um importante serviço de apoio à saúde 
pública para a comunidade de Santa Luzia. 

Desse modo, consciente da consolidação e da am-
pliação necessária do projeto da Farmácia, o Instituto 
promove a mudança da sede do CAEC com a finalidade 
de melhor atender os seus beneficiários e de oferecer 
maior comodidade ao público e aos voluntários. Por 
consequência, a Mocidade Espírita (cujo nome também 
homenageia o colaborador Nelson) ganha um espaço 
exclusivo para a realização de suas atividades.

A inauguração da nova sub-sede do IDE-JF caracte-
riza ainda o seu crescimento, de modo a proporcionar 
a idealização de novos projetos que atendam à impe-
riosidade da divulgação do Espiritismo por meio da 
prática filantrópica.

Acesse nossa página:

www.ide-jf.org.br

E-mail:

ide@ide-jf.org.br

Confira as novidades e participe!

Programação de Palestras - Julho/2011
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(32) 3215-2630
Rua Marilia Schimdt de Araújo, 161

Chale do Imperador- Juiz de Fora/MG

BEM
MELHOR

SUPRIMENTOS E 
AUTOMAÇÃO DE SISTEMAS

Farmácia possui novo endereço 

Desde o último dia 27 de junho, o Cen-
tro de Apoio ao Enfermo Carente (CAEC) 
– a Farmácia – do Instituto de Difusão 
Espírita funciona em novo local: na Av. 
Santa Luzia, 40 – Santa Luzia. “O objeti-
vo é ganhar mais espaço e oferecer maior 
comodidade para as pessoas que procuram 
o serviço de distribuição de remédios”, 
informa a diretora do Departamento Social 
Joselita Valentim.

Implantada em 2000, a Farmácia foi 
idealizada pelo sócio-fundador da casa, 
Nelson Lougon Borges de Mattos, que 
desencarnou em 1998. Desde então, o 
Centro de Apoio ao Enfermo Carente re-
cebe o nome do colaborador.  O título de 
utilidade pública municipal, concedido ao 
IDE em 2000 pela Prefeitura de Juiz de 
Fora, é resultado, sobretudo, da importân-

Sobre Nelson Borges de Mattos

Nelson Lougon Borges de Mattos e 
sua esposa Laura Maria Braga Borges de 
Mattos foram importantes trabalhadores 
do IDE-JF, tendo atuado nas tarefas me-
diúnicas, doutrinárias e sociais. O casal 
de médicos desencarnou em um acidente 
automobilístico no dia 18 de abril de 
1998. Abalada com o falecimento dos 
sobrinhos, a colaboradora Marília Borges 
de Mattos também retornou ao plano 
espiritual no mesmo dia. Atualmente, os 
nomes desses companheiros intitulam 
importantes atividades na casa: Centro de 
Apoio ao Enfermo Carente e Mocidade 
Nelson Lougon Borges de Mattos, Escola 
Espírita de Evangelização Laura Maria 
Braga Borges de Mattos e Biblioteca 
Marília Borges de Mattos. A criação do 
Lar de Laura é também uma homenagem 
a sua idealizadora.

No dia 18 de junho, integrantes da 
mocidade e trabalhadores da casa parti-
ciparam da mudança da Farmácia, auxi-
liando no transporte dos medicamentos 
e das estantes para a nova instalação. O 
trabalho envolveu cerca de 15 pessoas. 

Segundo um dos responsáveis pela 
mocidade de quinta-feira, Lierson Mi-
cucci Salles, a mobilização dos jovens 
em atividades desse tipo é relevante para 
incentivar o sentimento de grupo e a inte-
gração com a casa. Ele também destacou 
que é um momento propício para assumir 
responsabilidades junto ao instituto. 

cia desse projeto assistencial para a 
comunidade de Santa Luzia e região. 

O prédio da nova sede do CAEC 
foi doado ao instituto pelo extin-
to Centro Espírita Seara de Jesus. 
O IDE havia cedido o local para 
abrigar o Lar Espírita de Laura, que 
o devolveu após finalizar a cons-
trução de sua sede própria. Com 
a mudança, a antiga dependência 
da farmácia passa a pertencer à 
Mocidade Espírita “Nelson Lougon 
Borges de Mattos”, que solicitava 
a cessão de um espaço maior e 
específico para a realização de suas 
atividades.  

O novo endereço também deverá sediar 
outros projetos sociais como o Centro de 
Convivência Beth Baesso.

Mudança mobiliza mocidade e trabalhadores

Joselita Valentim, do Departamento Social, participa 
da mudança

Colaboradores atuam no transporte de ma-
teriais para a nova sede
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Musicoterapia

Cursos e Palestras
lobato.anaribeiro@yahoo.com.br

Rua Ambrósio Braga, 193 – Granbery
Juiz de Fora MG  -- (32) 3218-5859 9905-5859

Clínica. Escolar. Hospitalar.
Distúrbios Neurológicos 

(Alzheimer. PC. Parkinson) 
Déficit de Aprendizagem

Saúde Mental (Autismo. Depressão) 
Musicalização Infantil. Alunos Especiais                                                                             

Violão - Iniciantes

Ana Maria R. Lobato

É a utilização controlada da Música 
no tratamento de distúrbios físicos 

ou emocionais. 

Agenda Espírita

Feijoada do IDE

03/07 – às 12h – Escola Estadual 
do São Pedro (Rua Sady Monteiro 
Boechat, s/n)
Ingressos à venda no IDE-JF (R$10) 

Palestra com Divaldo Franco

25 anos da Sociedade Espírita Joan-
na de Ângelis (SEJA)
10/07 – às 17h – Salão Social do 
Clube Tupinambás
Rua José Ladeira, s/n – Santa Tereza
Apoio: Aliança Municipal Espírita 
de Juiz de Fora (AME-JF)
www.amejf.org.br
Colaboração espontânea: 1kg de 
alimento não-perecível

O Centro de Convivência Beth Baesso 
(CCBB) procura novos colaboradores para 
auxiliarem na confecção de trabalhos ar-
tesanais. O projeto tem como finalidade 
arrecadar fundos para a Farmácia do IDE 
através da venda dos materiais produzidos. 
De acordo com a coordenadora Eunice 
Oliveira, o Centro precisa de tarefeiros que 

Centro de Convivência
recruta trabalhadores

já tenham experiência em trabalhos manu-
ais, visando à intensificação da produção. 
Eunice também destaca que as atividades 
muitas vezes constituem uma terapia ocu-
pacional. Aqueles que desejarem integrar 
o grupo podem comparecer aos encontros, 
que ocorrem às terças-feiras, das 15h às 
17h, no IDE.

Com a chegada do inverno, o Depar-
tamento Social promove a Campanha do 
Cobertor a fim de beneficiar os participan-
tes do Projeto Ser Feliz. 

É o segundo ano que a diretoria arreca-
da cobertores. Em 2010, foram entregues 
200 unidades para todos os frequentado-
res do projeto aos domingos. Segundo o 

Campanha do Cobertor
recebe doações

diretor Elson Braga, sempre é necessária 
a oferta desse material nas épocas mais 
frias do ano; já que, para essas famílias, 
os cobertores têm uma durabilidade 
pequena.

Os interessados em contribuir com a 
campanha podem deixar sua doação na 
recepção do IDE. 

Em parceria com o Grupo Espírita Se-
mente, o Departamento de Divulgação 
disponibiliza para venda exemplares da Re-
vista Cultura Espírita. A publicação do mês 
de junho de 2011 já pode ser adquirida na 
recepção do IDE pelo valor de R$10 cada.

A revista é produzida pelo Instituto de 

IDE distribui Revista
Cultura Espírita

Cultura Espírita do Brasil e acompanha um 
CD de músicas, incluso no preço. Nessa 
edição o tema principal é “Doutrina Espírita 
e Albert Einstein”. 

O valor arrecadado com a distribuição 
dos periódicos será dividido igualmente 
pelo IDE e pelo Grupo Semente.
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Estávamos conversando em um gru-
po quando alguém formulou a seguinte 
pergunta: “Como lidar com as pessoas 
difíceis?” Naquele momento, algo da per-
gunta me chamou a atenção, não soube 
de imediato o quê, mas fiquei pensativa. 

Estudando a pergunta, a palavra difícil 
vem como adjetivo da pessoa. Será que 
realmente a pessoa é difícil? Não seria mais 
adequado perguntar: como lidar com mi-
nha dificuldade em lidar com as pessoas? 
Fiquei imaginando, será que as pessoas 
são realmente difíceis ou sou eu que tenho 
dificuldades em conviver com aquele que 
não atende aos padrões estabelecidos por 
mim, ou talvez pela sociedade na qual 
vivemos? Com exceção dos alienados 
mentais, todas as pessoas, desde a mais 
tenra idade (cada uma a seu tempo), conhe-
cem as regras do convívio em sociedade, 
pois toda a educação se empenha nesse 
sentido, de formar cidadãos; pessoas que 
conheçam as regras de convívio social e 
possam contribuir para que a sociedade se 
constitua sempre melhor. 

A partir de algum estudo cheguei a um 
entendimento que gostaria de dividir com 
o leitor d’ O IDEAL: se é difícil para mim, 
que sou externa ao outro, teoricamente 
não preciso dele para viver minha vida, 
conviver com suas “dificuldades”, imagine 
para ele lidar consigo mesmo...

Foi a partir dessa reflexão que comecei 
a escrever este texto. Já aprendi que vi-
vemos permeados por um fluxo de forças 
que nos constituem. Dentre essas existem 

Como lidar com pessoas difíceis?
Sandrelena da Silva Monteiro
Grupo de Apoio aos Médiuns

as forças das nossas ações, que ora se 
apresentam já como conquistas em nós, 
Espíritos Imortais; ora como esforço cons-
ciente de mudanças, para sermos pessoas 
melhores e mais felizes. As primeiras são 
as que constituem as ações que fazemos 
naturalmente, que se tornaram espontâ-
neas. Nem precisamos pensar, quando 
percebemos já auxiliamos ao próximo, já 
socorremos um desconhecido, já alimenta-
mos um faminto. As segundas constituem 
as ações para as quais ainda temos que nos 
preparar de forma consciente: o respirar 
fundo, o rezar para que Deus ajude e outras 
atitudes mais. Mas, têm ainda aquelas das 
quais ainda não tomamos consciência, mas 
se não estão em nosso campo consciente, 
não temos como trabalhá-las, certo? Por 
isso, vamos falar das que estão dentre as 
que denominamos ações que se constituem 
como esforço da nossa vontade consciente.

Penso que, se já podemos formular que 
o relacionamento com o outro nos é difícil, 
é porque de alguma forma isso já nos é 
consciente. No entanto, há que pontuar: o 
que no modo de ser e estar desse outro me 
incomoda, ou melhor, constitui em mim, di-
ficuldade para que eu me relacione melhor 
com ele? Identificada tal questão, podere-
mos nos empenhar no sentido de entender 
por que aquilo se constitui dificuldade, a 
fim de que eu me relacione melhor com o 
outro, como aquilo me afeta e o que preciso 
mudar no meu modo de ver e me relacionar 
para que tal comportamento, atitude ou 
concepção deixe de ser problema para mim.

Modinha - Infanto - Juvenil
Uniformes escolares

Malhas
Charme Ltda

ATACADO E VAREJO
PRONTA-ENTREGA

Rua Marechal Deodoro, 123
36013-000 - Juiz de Fora - MG

Entendo, assim, que a dificuldade de 
“lidar” não está no outro, sou eu que te-
nho dificuldade de “lidar” com o que ele 
me apresenta. Joanna de Ângelis, no livro 
Jesus e o Evangelho à luz da psicologia 
profunda, nos ensina que na tentativa de 
conquistar a perfeição moral, aquele que a 
busca, pelo esforço que empreende, pode 
sentir-lhe os efeitos salutares no íntimo. 
Esses efeitos salutares são resultados de 
uma satisfação de perceber-se empenha-
do na autolibertação e autossuperação da 
sombra; nesse caso, atitude pessoal que 
dificulta o relacionamento com o próximo.

Porém, esse não é um exercício fácil 
de fazer, exige desejo sincero de mudança 
de atitude no sentido de compreensão e 
aceitação do próximo como ele é, com-
preendendo que cada um tem seu tempo 
de construção espiritual, tempo de apren-
dizado de como se comportar diante das 
pessoas; exige também disciplina e per-
sistência, pois tal mudança de atitude da 
nossa parte não acontecerá em um passe 
de mágica ou na primeira tentativa. Exige 
uma mudança de concepção que refletirá 
em nosso comportamento. Superada nossa 
dificuldade de lidar com o modo de ser e 
estar do outro no mundo, respondida estará 
a pergunta inicial dessa reflexão. 

E, para finalizar, uma mensagem de An-
dré Luiz no livro Agenda cristã: “Lembre-se 
de que a virtude não é uma voz que faLa e, 
sim, um poder que irradia”. Que sejamos 
virtuosos em nosso modo de ser e estar 
no mundo.

32325871 – 99614643 – 88162907

Venda de antiguidades
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O nome planeta é de origem grega 
e significa “corpo errante celestial que 
orbita uma estrela ou um remanescente 
de estrela”. Bem, essa conceituação era 
vigente até que um grupo de pesquisa-
dores do Japão, da Nova Zelândia, do 
Reino Unido e do Chile analisou uma 
pequena área do centro da Via Láctea 

e conseguiu identificar uma dezena de 
planetas da dimensão de Júpiter, com 
uma massa 300 vezes superior à da Ter-
ra, que estão afastados das estrelas. De 
acordo com os seus cálculos, há quase 
dois “Júpiteres” por estrela. É isso mesmo, 
existem planetas que não orbitam uma 
estrela como se pensava até o momento. 
Segundo os cálculos dos cientistas, as 
estrelas mais próximas desses planetas 
estão a, pelo menos, 150 milhões de 
quilômetros, aproximadamente a mesma 
distância entre a Terra e o sol.

Sara Seager, uma teórica que estuda 
planetologia no Instituto de Tecnologia 
de Massachusetts nos Estados Unidos, 
disse em recente entrevista ao The New 
York Times: “das duas uma, ou eXiste 
uma Grande popuLaÇão de pLanetas Com 
uma massa pareCida Com a de JÚpiter, ou 
então, sim, eXistem muitos pLanetas soLi-
tÁrios por aÍ”. Interessante as descobertas 

desses cientistas. O universo a cada dia 
revela novas facetas aos olhos daqueles 
que o observam com olhares empíricos. 
Ficamos pensando: que moradas são 
essas da Casa do Pai? Que propriedades 
possuem para que possam bailar sozinhas 
no oceano cósmico, livres da gravidade 
de uma estrela? Será que estão ligados 
a algum tipo de força advinda dos pla-
nos espirituais das estrelas que lhes são 
próximas? É um convite à reflexão sobre 
nossas propostas de simples terráqueos, 
aquém do que se passa no cômputo das 
ciências e das melhorias íntimas e pesso-
ais. É bom deixarmos a postura passiva de 
olhar para os céus e não entender nada 
do que existe lá, em 
termos de famílias, 
consórcios, planifi-
cação... Lembro-me 
de quando criança, 
esperava uma estrela 
cadente para fazer 
um pedido a ela. 
Agora posso dizer 
que as estrelas fixas 
naquele infindar de 
eventos nos pedem 
com paciência para 
que progridamos a 
fim de conhecê-las, 
habitá-las e, até mes-
mo, transformá-las para melhor.

Chega de programas de “Guerras 
nas Estrelas”. Vamos nos envolver com 
a paz que elas transmitem, tremulando 
soberbas no infinito azul que enchem 

nossas noites de paz. Santo Agostinho 
em O Evangelho Segundo o Espiritismo 
nos diz no capítulo III: “quanto esta 
ideia é diGna da maJestade do Criador! 
e Como, ao ContrÁrio, é pequena e in-
diGna do seu poder aqueLa que Con-
Centra a sua soLiCitude e a sua provi-
dÊnCia no imperCeptÍveL Grão de areia 
da terra, e restrinGe a Humanidade a 
aLGumas Criaturas que o Habitam!” 
Kardec elucida: “A CASA DO PAI É O 
UNIVERSO. AS DIFERENTES MORADAS SÃO 
OS MUNDOS QUE CIRCULAM NO ESPAÇO 
INFINITO, OFERECENDO AOS ESPÍRITOS DE-
SENCARNADOS ESTAÇÕES APROPRIADAS AO 
SEU ADIANTAMENTO”.

Olhar os céus com olhos de pesquisa 
e sentimento de filiação nos capacita 
a darmos um passo além na bendita 
construção da nossa psiquê rumo ao 
infinito.

O universo a cada dia revela novas 
facetas aos olhos daqueles que o 
observam com olhares empíricos.

Planetas desgarrados
Guaraci de Lima Silveira

Farmácia de Manipulação
30 anos
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Sócia-fundadora do Instituto de Difusão Espírita de Juiz de Fora, Fátima Mendes acom-
panha a trajetória do IDE-JF desde a sua idealização. Atualmente, frequenta o Grupo 
Mediúnico Francisco de Assis, dirigido por Sidney Motta, às segundas-feiras e, às quintas, 
é evangelizadora do “Jardim”. A colaboradora também participa efetivamente dos diver-
sos eventos promovidos pela casa. Confira, a seguir, as histórias contadas por Fátima.

Quais as atividades que você desenvolve no Instituto?
“Eu participo da mesma mediúnica desde quando era dirigida pelo Nelson [Lougon 
Borges de Mattos] e já estou quase me ‘aposentando’ na Evangelização, uma vez que realizo esse trabalho desde 1985, quando 
frequentava a Casa Espírita. Eu também gostaria de participar do Coral, mas ainda estou sem tempo.”

Como se tornou espírita?
“Eu fui praticamente criada pelo meu avô materno que, além de espírita, era um exemplo de homem. Quando criança fui 
educada pelo meu pai no catolicismo e, embora sempre tivéssemos (eu e minhas irmãs) o desejo de sermos espíritas, meu avô 
respeitava a posição de meu pai. Mas, quando completei 18 anos, pude escolher qual religião seguir e optei pelo Espiritismo.”

De onde nasceu o seu envolvimento com o IDE?
“Eu sou natural de Guarani-MG e ainda pequena mudei para Juiz de Fora com minha família. Tive contato com o grupo que 
fundou o IDE por conhecer a Beth Baesso, que morou e continua morando em Guarani. Naquela época, tive oportunidade de 
participar do Coem [Curso de Orientação e Educação Mediúnica] ainda na Casa Espírita.”

Qual é, na sua visão, o diferencial do IDE em relação às demais instituições espíritas?
“Eu sinceramente não conheço muito bem o funcionamento de outros centros espíritas. No entanto, pelo que as outras pessoas 
costumam comentar, aqui no IDE há uma liberdade e uma abertura para conversar e pedir esclarecimentos com qualquer pes-
soa, incluindo os dirigentes. Aqui é como se estivéssemos em família, eu me sinto em casa e isso me completa. Para mim, as 
segundas e as quintas são ótimos dias porque tenho que vir aqui.”

Qual livro espírita que mais gosta? Por quê?
“O Livro dos Espíritos e O Evangelho segundo o Espiritismo, porque qualquer dúvida que a gente tem, nós encontramos a res-
posta neles.”

Existe algum fato ou momento pelo qual a casa tenha passado que gostaria de relatar?
“Apesar de ser um momento triste, destaco o desencarne do Nelson [Lougon Borges de Mattos] e da Laura [Maria Braga Borges 
de Mattos]. O velório e o enterro deles foram os mais bonitos que já vi, todos estavam cantando, sem desespero. É claro que 
a gente sente saudades, mas sabemos que ele (Nelson) continua presente entre nós.”

DROGARIA 
DU EDSON

Entrega em Domicílio
CARTÃO VISA E CREDICARD

Cheque Pré-datado
Praça Dr. João Penido, 26 

Estacionamento para clientes em compra

3231-0494/3212-4318
Telefones:

Faz de você um 
mestre cuca

Rua José de Araújo Rocha, 290 - Nova Era 2 
Tel.: (32) 3221-3240

www.temperosvieira.com.br
temperosvieira@temperosvieira.com.br

ORTOPEDIA E 
TRAUMATOLOGIA

Dr. Jorge Luiz Terra
Dra. Maria das Graças L. Terra
Pç. Menelick de Carvalho, 50 - Santa 
Helena - Juiz de Fora
Tel. (32) 3211-0012 / 3228-8450

Art’Nossa
Sisal - Crochet - Madeira - Tear Mineiro 

Móveis em madeira, 
demolição em peroba rosa

sob encomenda

Aceitamos cartões de crédito e débito

ARTESANATO

Rua Braz  Bernardino, 70 – Centro
Telefone: (32) 3215-4303 

Perfil
Fátima Mendes



8 O IDEAL

 
(     ) ”Fé inabalável é somente aquela 
que pode encarar a razão face a face, 
em todas as épocas da humanidade.” 

(     ) “Embora ninguém possa voltar 
atrás e fazer um novo começo, 
qualquer um pode começar agora e 
fazer um novo fim.” 

(     ) “Somente quem ama quebra os 
grilhões da sombra. Ainda que com 
extrema dificuldade, ambientemos a 
plantação do amor, no solo de nossas 
almas.” 

(     ) “Solidários, seremos união. 
Separados uns dos outros seremos 
pontos de vista. Juntos, alcançaremos 
a realização de nossos propósitos.”

(     ) “O mal que me fazem não me 
faz mal. O mal que me faz mal é o 
mal que eu faço porque me torna 
mal.”

Resposta: 1 – 3 – 5 – 2 – 4.

ENTRETENIMENTO

Os pensamentos seguintes estão relacionados com que personalidade do Espiritismo?

(1)

(2)

(3)

(5)

(4)


